
 

Fortalecer a terra, alimentar o Brasil" - Local: Auditório Dante Barone / ALRS 

MODERADOR: ▪️ Felipe Ventre - EMANCIPA que inicia alertando que otempo corre 

e o mundo e o Brasil tem questões urgentes a desenvolver. 

ConvergênciaSocioambiental PALESTRANTES: ▪️ Marina Silva - Ministra do Meio 

Ambiente e Mudanças Climáticas ▪️ Victor Ximenes Marques - representante UFABC 

e Revista Jacobin Brasil ▪️ Juliano Sá - CONSEA-RS ▪️ Laura Sito - Representante do 

Brasil na FAO e a Frente Parlamentar Latinoamericana e Caribenha de Combate à 

Fome ▪️ Kota Mulanji (Regina Nogueira) - FONSANPOTMA ▪️ Angela Comunal - 

Cozinha comunitária Mulheres Maria da Glória ▪️ Elisandro de Oliveira - Fórum de 

Agricultura Urbana e Periurbana de Porto Alegre - Horta Comunitária Lomba do 

Pinheiro ▪️ Lurdes Ágata - Fórum de Agricultura Urbana e Periurbana de Porto Alegre - 

Horta Comunitária Lomba do Pinheiro▪️ Glauco M. Silva - Kilombo Urbano Canto de 

Conexão ▪️ Eduardo Tamboreiro - Preconceito Zero ▪️ Deputado Valdeci Oliveira - 

Movimento Rio Grande Contra a Fome… Insegurança alimentar é igualmente passar 

fome e talvez tenha uma fome maior que é a fome de justiça, do respeito, fome da Saúde, 

fome de educação e sensibilidade… 

Todas as pessoas do planeta, sejam mulheres ou homens, idosos ou crianças, pobres ou 

ricos, progressistas ou conservadores, socialistas ou capitalistas, negros, brancos ou 

indígenas, dependem da natureza para sobreviver. E se não formos todos 

“sustentabilistas” imediatamente, a natureza vai entrar em um ponto de não retorno que 

pode significar a extinção da espécie humana.palavras como essas, a ministra do Meio 

Ambiente, Marina Silva. 

Deputado Valdeci Oliveira apresenta dados atuais sobre a fome e sua ação como 

presidente da assembleia legislativa do Rs em abrir o debate para estas questões, a união 

dos movimentos sociais e as instituições do RS na luta contra a fome e publiciza a 

O presidente do Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável do Rio 

Grande do Sul (Consea-RS), Juliano Sá, acrescentou que o mundo passa por três crises 

paradoxais e relacionadas atualmente. A crise ambiental e climática, causada pela 

destruição do meio ambiente, e os problemas da fome e da obesidade. A fome, segundo 

ele, é uma questão política, enquanto a obesidade surge porque as pessoas “comem mal”. 

O biólogo Victor Marques, professor da Universidade Federal do ABC (UFABC), 

apresentou o conceito de ecologia com luta de classes. De acordo com ele, é necessário 

adotar a estratégia do “ambientalismo popular”, com uma ecologia feita para os 99%. 

Kota Mulanji coordenadora do FONSANPOTMA afirma que osprimeiros ambientalistas 

são os povos originários e os povos tradicionais de matriz africana e que e nestas culturas, 

tradições tem a resposta para a crise ambiental que vivemos. Cita Fidel Castro que disse 

“quando em crise busque na tradição mais antiga la estra a resposta. 

Angela Comunal - Cozinha comunitária Mulheres Maria da Glória ▪️ Elisandro de 

Oliveira - Fórum de Agricultura Urbana e Periurbana de Porto Alegre - Horta Comunitária 

Lomba do Pinheiro ▪️ Lurdes Ágata - Fórum de Agricultura Urbana e Periurbana de 

Porto Alegre - Horta Comunitária Lomba do Pinheiro▪️ Glauco M. Silva - Kilombo 

Urbano Canto: trazem experiencias de hortas comunitárias, de distribuição de alimento e 

moradias no enfrentamento a fome e por alimento saudável 

Atividade cultural e o pensamento da compreensão do sagrado na luta pelo ambiente na 

fala de Eduardo Tamboreiro, que salienta a importância da agua potável para o 

enfrentamento a fome 

Saimos desta mesa com a certeza de necessidade de: 

a) Mobilização social em torno da pauta socioambiental 



b) Que o governo atual assume o compromisso de enfrentar as desigualdades social, 

o racismo ambiental e pela marcação de terras dos  povos originários e terras 

kilombolas e incentivo e o reconhecimento dos povos e comunidades tradicionais 

pelo ambiente e no combate a fome 

c) Que o estado RS tem de manter o movimento contra a fome 

d) Que hortas comunitárias, movimentos solidários e a luta pela habitação são 

bandeiras importantes nesta luta 

e) Que os conhecimentos científicos já estabelecidos são base para nossa luta. 

 

 

 

https://www.youtube.com/live/XYM6JZmwGa8?feature=share.  

https://www.youtube.com/live/XYM6JZmwGa8?feature=share

